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MARMONTEL 

A
NTONIO Marmontel, sobrinho do litte
rato do mesmo appellido, nasceu em 
Clermont-Ferrand a 18 de julho de 

t816. Tinha pouco mais de dez an110:. y -.an
do entrou para o conservatorio de Paris, es
tudando piano com Zimmermann, harmonia 
com Dourlen, contraponto .e fuga com Ha-

lévy, compos1çao com Lesueur. Obteve o 
primeiro premio de piano e o segundo de 
harmonia e acompanhamento em 183zl ten
do portanto apenas 16 annos; em 18j5 al
cancou um segundo premio em fuga. Pouco 
depÓis passou de alumno a professor, sen
do incumbido em 18.3J de dirigir uma clas
se de solfejo, foncçóes que desempenhou 
durante onze annos. até que em 1848 re-

t.:i....U\:u a 11uw1..<1'i..au 1..1.; professor de piano. 
Tendo compl~tado crncoenta annos de 

serviço official, desempenhado com inexce
dível zelo e aproveitamento, pediu a sua re-
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forma, que lhe foi concedida. Mas apezar de 
contar n'esse tempo mais de setenta annos 
de edade, não se votou inteiramente ao des
canço, antes continuou a dirigir o curso 
particular que tinha em sua propria casa ; 
poucas semanas antes de fallecer ainda deu 
um sarau em que apresentou os seus ulti
mos discípulos. 

Marmontel trabalhou muito tambem co
mo compositor. E' bem conhecida dos pia
nistas proressores a excellente obra inti
t ulada L'Art de déchijfrer, utilissima para o 
estudo classico de estylo e leitura; mas 
além d'esta, que é a mais vulgarisada, es
creveu mais as seguintes colleçóes de estu
dos para piano : Eco/e élémentaire de méca
nisme et de styLe; 24 estudos especiaes e 
expressivos ; 24 estudos de agilidade e de 
expressão ; :14 grandes es tudos de estylo e 
de bravura ; :;o pequenos estudos de me
chanismo e melodicos ; 25 estudos progres
sivos de mechanismo e de expres$ão ; 24 
grandes estudos característicos ; Eco/e de 
mécanisme, tres volumes; So estudos; L'Art 
de déchiffrer à 4 mains. Compoz tambem 
muitos trechos diversos, taes como «Melo
dias», «Peças caracteristicasu, etc. 

Professor illustrado, enriqueceu a littera
t ura musical com as seguintes obras: Vade
mecum du prof esseur de piano; Conseils d'tm 
professeur; Les piamstes célébres; Sympho
nistes et virtuoses; Virtuoses contemporains; 
Éléments d'estlletique musica/e; Histoire du 
piano. Sobretudo os Conseils d'un profes
seur, constituem um livro de grande interes
se pedagogico para os pianistas que se de
dicam ao ensino. 

Marmontel nunca brilhou como concer
tista, mas tornou-se, pela affabilidade do 
caracter, abnegacão completa e methodo 
de ensino, um dÔs mais conceituados mes
tres. Os seus discipulos que se tornaram 
pianistas distinctos contam-se por cente
nas, e entre elles muitos dos mais celebres 
musicos contemporaneos ; basta lembrar os 
nomes de Bizet, Guiraud, Wieniawski, Plan
té, Diémer, Dubois, Ketten, F1ssot e outros 
de egual envergadura. As suas lições parti
culares eram procuradas por muitos estran
geiros que desejavam aperfeiçoar-se, espe
cialmente no estylo classico que elle ensi
nava com extrema correccão. Receberam 
lições d'este illustre mestrê os nossos pia-
01stas Eugenio Mazoni, visconde de Oliveira 
Duarte, 1 himoteo da Silveira e o pianista 
e compositor brazileiro Carlos Mesquita. 

Homem de S.rar:ide coraçao, deu uma bella 
prova de patnousmo na época da guerra 
franco-prussiana, alistando-se com o filho, 
então creança, nos batalhões voluntarios e 
batendo-se valentemente em varias acções. 

Falleceu em 17 de janeiro de 1898, apoz 
curta doenca, e quasi inesperadamente por
que apresentava ainda uma rara virilidade 
apesar de já contar 82 annos. 

Prestando-lhe a derradeira homenagem á 
beira da sepultura, seu discípulo Theodoro 
Dubois, o actual director do Conservatorio 
de Paris, pronunciou um discurso do qual 
alguns jornaes reproduziram o seguinte pe
ríodo que synthetisa as qualidades d'aquelle 
tão notavel mestre. 

« ..• Marmontel foi o mais nobre caracter 
d'artista que tenho conhecido. Possuía to
das as qualidades da natureza, do espírito e 
do coracão que caracterisam os homens e 
artistas superiores: talento, fé, rectidão, ar
dor, dedicação, desinteresse, sensibilidade 
affectuosa e, como complemento, bondade 
inalteravel. .. Compositor distincto, critico 
sagaz e judicioso, patriota ardente, homem 
d'e alta intelhgencia, grande cultura intelle
ctual, justo criterio, l\'Jarmontel não exercia 
influencia nos discípulos só pelas lições, 
mas tambem pela conversação attrahente, 
captivante, pela communicaçao de idéas que 
sabia despertar affectuosamente, paternal
mente. Emfim, sabia tornar todos os que o 
conheciam em outros tantos admiradores e 
amigos reconhecidos.» 

E RNESTO VIEIRA. 

-------+-!·!·_._·---- --

O fREI LUIZ OE SOUZA EM MUSICA 

(CONCLUSÃO) 

Os compositores mocos, ousados e con
victos d'originalidade, ámantes sinceros do 
pittoresco, terão porém para elles a scena 
do fogo em casa de D. Manoel de Souza 
Coutinho; grande scena que virá toda cor
tada de sabias harmonias e passagens con
trapontadas, harpejos descripuvos em or
chestraçóes allucinantes, modulações arro 
jadissimas, series raras ascendentes e des
cendentes, tudo efTeitos novos, estranhos de 
sonoridade, em que o musico, inspirando-se 
na Encantação do Fogo da Wétlkyria de 
vVagner, conseguirá ficar sempre pessoal, 
segundo usam atfirmar os críticos profissio
naes. 

Hoje estão em moda as exterioridades 
wagnerianas, como já o estiveram tambem 
as de Meyerbeer, grande conhecedor dos 
publicos mundanos.E, porque as d'este fi
gurino já vão cançando, é que deixa~os 
d'apontar a scena a bordo e a respecuva 
Aria della tempesta, de facto verdadeira
mente necessarias para completar a physio
nomia psycologica do gcographo do L e
vante. 
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Como se vê; não é muito difficil d'archi
tectar um libretto d'opera, quer para gran
de quer para pequeno ; arte de deleite, mais 
ou' menos sensual, mais ou menos habil
mente construida e apresentada, é o que 
todos nós sabemos. 

* 
Não se trata porém d'uma concepção 

d'este genero, porque dentro d'ella ha sem
pre togar para paginas musicaes d'effeito 
tanto mais seguro quanto o publico já a elle 
está habituado, já o espera mais ou menos, 
já sabe grosso modo que o não molestará 
com fortes su_rprezas. ~em o .cança, nem o 
humilha; deleita· o e nao o agita. 

Trata-se sim de saber se, conservando a 
esse assumpto toda a pureza e nobre simpli
cidade das suas grandes linhas, ou se, aug
mentando-lhe ainda essas qualidades, elle se 
presta a ser tratado no sentido da musica, 
intendendo esta expressão como a entendia 
Wagner; isto é, de saber se poderemos com 
elle obter largas paginas contendo sentimen
tos ineditos, traduziveis em fórmas musicaes 
e justificaveis por intensa commoção esthe
tica differenciada, de maneira que a musica 
ahi conserve todo o seu valor artistico, tal 
qual o encontramos na fórma pura integral, 
a symphonia beethrl\•iana, e a obra d'arte 
seja o quer que é de novo. 

E' este o ponto de vista que nos deve le
var á resolução do problema, no intuito de 
se fazer arte expressiva e não méra decora
ção. 

Em musica, mais do que em nenhuma ou
tra arte, o amor é o principal sentimen to, 
ou motivo interior, na expressão wagneria
na, geradôr de qualquer obra; e, na forma 
dramatica, uma excepção apenns se conta, 
penso eu, á correspondente ordem de com
moções estheticas. E' o Fidelio de Beetho
ven, o qual, como um dia ouvi a Monsieur 
Gevaert, o sabio e espirituoso director do 
Conservatorio de Bruxellas, só se explica 
pelo extraordinario e collossal genio do seu 
auctor ; encher tres actos de melodrama ba
nal, sem episodios amorosos, e onde apenas 
apparece a bondade e a esperança da mulher 
em procura do marido para o salvar, pro
duzindo constante enthusiasmo em todos os 
publicos, só o comprehendia feito pelo gi
gante da 9 ª Symphonia. 

Mas no Fidelio ha ainda a esoeranca, co
mo motivo interior, em contraste violento 
com o od10 do tyranno da r.eça e, no fim) co
mo em todo o melodrama rngenuo, «tnum
pha a virtude e é punido o vicio»; marido e 
mulher acham-se de novo reunidos e feli
zes, podendo amar-se. 

No Frei Luir, ao contrario, achamos um 

motivo interior unico, o terror que anda no 
ar, que envolve todos os personagens, numa 
densa athmosphera de mau presagio ; sen
te-se, adivinha-se a proximidade d'uma tre
menda catastrophe. E esse elemento tragi
co, mais pavorosamente intenso do que em 
qualquer outra tragedia, incide de preferen
cia sobre o fructo delicado e innocente do 
amor pecaminoso e fatal, em Maria, perso
nagem estranhamente precursor d'uma fór
ma d'arte nova, que só muito tarde deveria
mos ver chegar do Norte, onde o maravi
lhoso mais parece misturar-se á vida de to
dos os dias. 

O maravilhoso em Garrett como em 
Ibsen, vem dos factos reaes da vida com
mum; entretanto devemos confessar que, 
nem ainda nas Clllmas do outro mundo, o 
tragico e o pathetico se elevam á intensida
de e altura da dilacerante athmosphera 
mental em que ~e agita Maria de Noronha, a 
suavissima nevrotieá e vidente. Talvez a 
élvlorte de 'Tintagtles, em Maetterlinck, se 
lhe possa emparelhar como intensidade. O 
que comtudo esta não allia é o altissimo 
sentimento tragico de fatalidade, de imma
nencia, que parece vir-lhe do mundo grego, 
onde Garrett intencionalmente o foi beber, 
dando· nos depois esse caminhar lento e ine
vitavel para um destino pr~sentido, de inex
cedivel horror. 

No 'Tristão e Isolda de lVap:ner, o Mors
amor é concebido dentro do idealismo ger
manico e d'uma religião de infinita miseri
cordia: Isolda morre feliz por deixar o con
tingente da vida real e poder ir gosar eter
namente do amor de T ristão. Durante o 
intenso e agitado drama ha, comtudo, todo 
um acto d'amor compartilhado, o se$undo, 
e todo um acto de incerteza, o primeiro. No 
Frei Luir todos os actos são invariavelmen
te tragicos e dominados pela mesma anéia" 
e terror. 

Se pois esse admiravel drama dá a Gar
rett uma excepcional e inexcedivel estatura 
esthetica, força é confessar que elle se tor
na por isso mesmo intraduzivel em musica. 
Porque o compositor encontrará ahi um só 
motivo interior a suggestioná-l'o, embora 
com um largo desenvolvimento em crescen
do ; e, sendo sincero, honesto, verá a obra 
musical resultar-lhe monotona e atrozmen
te dolorosa. Já o Tristão de Wagner, é esgo
tante e, para muitos, excepcionalmente per
turbador, apesar da variedade das situações. 

Quanto a nós pois, o Frei Luir, musical
mente fallando, dará apenas assumpto, ou 
para uma serie de scenas homogeneas, a 
ponto tal que ha a receiar enfado; ou então 
para uma só grande pagina symphonica, de 
largo caracter tetdco e fulminante. 
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As tentativas realisadas até hoje parecem 
confirmar a nossa opinião. Entretanto, em 
ar te como em tudo o mais, devemos contar 
com os desmentidos que nos dão os Beetho
ven e os Wagner. Quem .seria capaz de crêr 
que o libretto do Fidelio podesse provocar 
a esplendida inspiração beethoviana? E Wa
gner, durante muito tempo, não desprezou 
o thema do Lohengrin por incapaz de o 
suggestionar ? 

E' possível ainda talvez que, transforma
da a acção, modificadas as suas condições 
d'equilibrio, fazendo de Maria o personagem 
capital e centro da acção, e referindo-lhe o 
dr<tma desde o principio, musicalmente o 
problema fosse soluvel ; t eriamos porém as
sim uma Maria e não um Frei Luir, tal co
mo os allemães querem para o Fausto de 
Gounod que intitulam élVf:trg arida. Mas, 
n'esse caso, desde que o pe rsonagem de 
Maria passasse por estados d'alma diver
sos que provocassem paginas musicaes d'ex
pressóes differenciadas, certo é que não se 
trataria do drama de Garrett, porque este 
começa depois da terrivel suspeita haver 
penetrado na alma sensibilissima da filha de 
Manuel de Souza Coutinho. 

Resumindo : pensamos que o Frei Luir, 
como opera poderá dar tudo quanto o ge
nero creador d'um grande artista consiga 
conceber em redor d'um assumpto que, es
theticamente, é mero pretexto para se fa
zer uma qualquer musica ; como drama 
musical, dará unicamente uma larga pagina 
symphonica, d'um movimento crescrente 
em agitação e expressão tragica. 

Porto, janeiro de 1899. 

ANTONIO ARROYO. 

No dia 16 d'este mez, realisou-se em casa 
do nosso amif50 e illustre professor Victor 
Hussla, uma ~nt~ressante audição musical, 
com caracter rnt1mo, em que o notavel mes
tre apresentou alguns dos seus discipulos. 

A séance foi dedicada á Ex.01ª Sr a D. El
vira Peixoto Archer, uma antiga discípula 
de Hussla e hoje uma distincta artista, cu
jas qualidades excepcionaes de correccão, 
delicadeza, afinação, charme, e desenvolvida 
technica lhe asseguram um logar preemi
nente entre os nossos violini~tas. 

T ocou com Victer Í-htsi la o Concerto em 

ré menor de Bach, cuja execução· foi bri
lhante, especialmente no admiravel adagio, 
e a solo uma Berceuse e um Scher:ro, deli
ciosas composicóes de Hussla, que julgamos 
não se pod.erem executar melhor do que o 
fez esta distincta virtuose. 

A Berceuse foi deliciosamente detalhada 
e o Scherro, todo em sautillé, executado 
com um raro primôr de mechanismo. 

Fóra do programma tocou ainda Mada
me Archer uma fanta ::ia de Wieniawski 
(Souvenir de Moskow) cujas variações em 
harmonicos foram magistralmente feitas e 
um Nocturno de Chopin-Sarasate, que mui- · 
to agradou. 

Figuraram ainda no programma o 8.° Con
certo de Beriot, em que a Ex.ma Sr.ª D. Ali
ce Silva patenteou os progressos que tem 
feito na sua arte. Se nos tosse permittido 
especialisar, diríamos a bella impressão que 
nos fez o andante d'esse trecho, que foi to
cado com muita largueza e correcção e o 
final a que a sympathica violinista imprimio 
grande brilho. 

Ceei! Mackee, outro discipulo laureado de 
Hussla tocou a Fantasia-capricho de Vieux
temps, manifestando mais uma vez as raras 
qualidades de virtuose que todos lhe conhe
cem. A sua bella dicção, mascula sonorida
de e admira vel certeza com que fez os pas
sos em staccato e outras difficuldades que 
se contem no trecho que lhe e.nava confia
do, levantaram enthusiasticos e merecidos 
applausos. 

Fóra do programma. prestou-se gentil
mente a Ex."'ª Sr.ª D. Victoria Mirés a can
tar dois trechos de Gordigiani, Santissima 
Vergine e Tempo passato perché non ritor
ni, bem como um delicioso Notturnino de 
Cotogni, agradando immensamente todos 
os trechos. 

Egual gentileza teve a Ex.ma Sr.ª D. Maria 
Elisa Salusse Costa, que executou muito 
bem o 1.° Fado de Rey Colaco, sendo en
thusiasticamente applaudida. ' 

Acompanharam os solistas ao piano, Ma
dame Bertha Hussla, M.elle Alda Peixoto e 
Michel'angelo Lambertini. 

* Brilhante e concorrido o sarau com que 
o Gremio Lusitano inaugurou o seu novo 
salfo no domingo 26. A arte musical, unica 
de que nos cumpre falar, teve representacão 
condigna, especialmente por parte da excel
lente professora de canto D. Alexandrina 
Castagnoli, que disse primorosamente, com 
a sua bella e extensa voz, a romanza da 
«Cavalleria Rusticana» e o ((Adieu)> de Den
za. Não se encontram assim muitas vezes 
reunidos os dotes naturaes e os recursos de 
uma arte sobria e bem ponder,ada. 
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T ambem cantaram: o sr. Xavier Vieira, 
duas composições, com letra portugueza, de 
Thomaz Borba, e o sr. Alfredo Hansen o 
prologo dos «Palhaços.,, O sr . Julio Camara 
executou um solo de bandolim que foi ou
vido com mui to agrado, e o sr. Rehei Fer
nandez alguns trechos no violão. 

* 
Nas elegantes salas da sr.ª condessa de 

Penha Longa, realisou-se hontem, 27, um 
concerto, dt! que daremos no proximo nu
mero o programma detalhado. 

::{: G~~~fiA ~~s N?~J:: 
rfj,. rjlisa ~aptista de c§ou.za 

(CARNAXIDE) 

G
RANDE alma d'ar
tista n'essefran
rino corpo! Por 

isso o culto que dedica 
á sublime arte dos sons 
toca as raias do feti
c/IÍsmo. Bem haja ! 

As horas que diaria
mente emprega para 
buril ar o seu estylo ou 
pm·a conservar a sua 
maravilhosa teclmica, 
são horas de santo re
colhimento, em que mil 

sonhos de Gloria esvoaçam ridentes em tor
no da sua gentil cabeça. 

Poucos artistas temos visto tão enthusias
ticamente dedicados á sua arte, como a nos
sa perfilada d'lzoje e lambem poucos temos 
visto que em meia duria d'mmos ganhassem 
f óros tão merecidos de impeccavel concer
tista. 

Foi o seu primeiro mestre o notavel pro
fessor do Conser11atorio Francisco Bahia, 
que é hoje uma das nossds melhores glorias 
artísticas. Seguio-se-lhe Vianna da Afotta, 
de quem foi a unica discipula em Portugal 
e por ultimo confiou ao rutilante espirita de 
Rey Colaço a direcção dos seus trabalhos 
d'arte. Como veem, a sua linhagem artistica 
é de sangue aptlissimo. 

Pois n'esse brarão dourado, desenha-se 
ainda um coração bom, gottejando uma la
g rima por cada infortunio que vê, sempre 
prompto a pôr aquelle formoso talento ao 
serviço d'uma formosa ideia de philantropia. 

SGHAUNARD 

Rigole tto 

Fevereiro 14. 

O Rigoletto não teve h ontem um desem
penho que satisfizesse. Os recursos de que 
a sr.ª Martelli dispóe, muito aproveitaveis 
n 'algumas operas, são insufficientes para lhe 
per mittir agradar na parte de Gilda, princi
palmente na aria do 1 .0 neto, que ainda as
sim cantou com umas quant<"h mod1tkações, 
qua a facilitavam . 

A sr.1• Berlend i e o tenor C:1rtica não fo
ram muito mais fel izes. 

O R igoletto nfo é das operas em que Ma
r io Ancona brilha ~is. 

De Grazia deu-nos um Spar:ifucil cor
recto e digno de elogio. 

O Rigoletto repetiu ·se no dia 1ô 

- 15. 
Em recita extraordinaria de carnaval c!ln

tou-se hontem esta "elha mas sempre apre
ciada opera de Rossini. T odos os papeis fo
ram desempenhados pelas damas da com
panhia, á excepção do de D. Bartolo, de 
que o baixo generico Rossi tirou um grande 
partido. 

As sr.ª" Eva 'fetrazzini-Conde d' Alma
viva) Savelli-Figaro, Capelli-D. '13arilio, 
Berlendi - 'R,s>sina, e Caravaglia Lina ca
p tivaram a attenção do auditorio e fizeram 
decorrer rapidas umas tres horas de espe
ctacu lo, no meio de grandes npplausos. 

O Barbeiro em travesti foi repetido a 17. 

FOl'Ça do DCN1Âll0 
-19. 

Deixou bastante a desejar o desempenho 
d'esta opera de Verdi, que exige um quin
tetto muito egual, constituído por cantores 
que disponham d'uma virtuosidade, que hoje 
quasi lhes não é exigida pelas operas mo
dernas. 

A sr.• Bianchini Cappelli cantou a aria 
do 1.º acto de modo a ser applaudida, as
sim como a preglziera: P ace, pace, mio 
<])io. 

A sr.ª Livia Berlendi disse regularmente 
a cancão do 2.0 acto: <Yll suon dei Tambu
ro. NÔ resto da opera não poude satisfazer 
cabalmente, embora para isso mostrnsse 
empregar toda a sua boa vontade. 
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Cartica disse bem o d11etto da maca. 
De Grazia muito bem durante toda a ope

ra, que está perfeitamente na tessitura da 
sua voz. 

A Força do Destino repetiu-se a 26. 

1•a thaço s 
-21. 

Agradou hontem bastante o desempenho 
d'esta opera, que foi escolhida para festa ar
tística de Marie Ancona, que tem n'ella um 
dos melhores trabalhos como actor e can
tor. 

Ancona foi applaudido no final do prolo
go> que repetiu,.i. sendo por essa occasião 
brindado com 11orcs, objectos de prata e 
quatro ricas bensa las. 

No fim da opera cantou as seguin.tes ro
man1as: Occhi di Fala - DENZA ; La Fer
miere - GuY d'IIARDELOT; Malia-TosT1, 
que repetiu ; 'Voi siete /'alba - DE LEVA ; 
cAmo11r captif- C~AMlNADE. . 

Ancona c&nta pnmorosamente as roman
:;as de sa la, de que tira um grande partido 
com o emprego da meia voz, que lhe per
mitte dar á melodia um colorido que en
canta. 

O tenor Giraud teve uma grande ovação 
no arioso Vesti la giuba, que repetiu. Este 
artista agrada de cada vez mais e tem nos 
Palhaços um trabalho digno de todo o elo
gio. 

Tambem tomaram parte nos Palhaços a 
sr. ª Savelli e os artistas Polese e Ragni, que 
contribuíram para o bom desempenho da 
opera. 

Repetiram-se os Palhaços nos dias 2 1 e 
24. 

Caurnllc l'ia r usticana 
- 24, 

Foi magnifica a impressão que hontem 
deixou o desempenho d'esta opera. 

A sr.ª Eva Tetrazzini tem na Cavalle
ria rusticana um primoroso trabalho como 
actriz e cantora . 

Debutou o tenor De Lucia. E ' um bom 
artista, com voz de timbre agradavel, bem 
trabalhada, que lhe permitte produzir ma
gníficos effeitos de colorido, q ue enthusias 
mam o auditorio. Foi applaudido na Sici
liana do preludio, no brinde, repetindo uma 
e outro, no duetto com o soprano e no fim 
da opera. 

Berlendi, Caravaglia Lina e Polese regu
larmente. 

Repetiu-se no dia 25. 

Repetições 
Saplzo, 19· 

ESTEVES LISBOA (Arist~s) . 

Serrana 

O libre tto da nova o pera de Alfredo Keil 
é do distin:to escriptor sr. Lopes de Men
donca. Vamos <l'elle dar uma succinta ideia. 

A' acção, hem tratada e cheia de lances 
dramaticos, passa-se em 1820, na serra da 
Estrella. Andam accesos os odios entre a 
gente d <: Malhada e a de Alfatêma. 

J.Víarcello, que domina na primeira d'estas 
povoações, tem odio profundo a Pedro, pre
ponderante na segunda, porque Zabel, a sua 
amante, teve outr'ora amores com Pedro. 
Projecta, por isso, partir com ella para o 
Brazil. 

No 1.0 acto encontram se os dois partidos 
oppostos, haven<lo ainda lucta entre ambos, 
lucta que não prosegue, devido á interven
cão de Zabel e de Nab01·, velho maioral. No 
éalor da refrega, Zabel, que ainda ama Pe
dro loucamente, consegue foliar· lhe e dizer
lhe que o espera á noite em sua casa. 

No 2.0 acto, Zabel canta juntamente com 
as suas amigas. Estas retiram-se e Zabel es
pera anciosa a chegada de Pedro com quem 
projecta fugir. Chega P edro e ha entre os 
dois uma longa scena em que Zabel con
ve;ice o seu antigo amante a partir com el
la. Quando teem tudo preparado para a fu 
ga, ouve-se a voz de Marce/lo que regressa 
a casa embriagado. P edro, adiando o mo· 
mente da fuga, salta por uma janella, mas, 
despenhando-se n'um barranco, cae desas
tradamente e morre. 

Marcello, ao entrar, prodigalisa a expres
são do seu carinho a Zabel que o repelle e 
foge de casa, deixando-o entregue á em
briaguez. 

Zabel, ao saber da morte de Pedro, en
louquece. Vêmol-a no 3 ° acto procurando-o 
por toda a parte. Nabor mostra-lhe o local 
onde elle foi sepultado. N'isto chega Mar
cel/o que a procurava para vingar-se e que, 
acceso em raiva e ciume, dispara sobre ella 
a sua clavina, prostrando-a mortalmente fe
rida. 

Zabe: exhala o ultimo suspiro junto ao 
local onde jaz aquelle que tanta amou e 
por amor de quem se perdeu. 

Consta nos que a obra musical está admi
ravelmente tratada pelo auctor da Irene e 
da 'D. Branca, hoje justamente considerado 
como um dos nossos primeiros musicQs. 
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Do P aiz 

Na Real Academia dos Amadores de Mu
sica realisaram-se no dia 25 os seguintes 
exames de violino: 2.ª parte, Antonio Ma
ria de Cardenas Guedes, approvado plena
mente; 3.• parte, Beatriz de Mendonça 
Perry da Camara, approvada com ,distinc
cão; 5.• parte, Augusto de Oliveira Gomes, 
àpprovado com distincção. 

* 
«O uadrilha indiana» e c<Rapsodia» são os 

titul~s de d uas composi çõe~ para b~nda mi
litar que a Comm1ssáo do Centenan o da In
dia teve o mau conselho de mandar impri · 
mir, naturalmente para ficarem archivadas 
entre as recordações da celebração d'aquel
la data. P ois não ha duvida que fica archi:
vada uma boa prova de ignorancia e atrazo 
em mate ria de arte musical. 

Systema de compadres e padrinhos, quan
do 'deixare is de perseguir-nos com a vossa 
esmagadora estupidez t 

* 
Vianna da Motta fo i muito applaudido no 

concer to e m que ultimamente tomou parte, 
dado pela sociedade nacional de musica, em 
Paris. O Guide musical faz-lhe rasgados elo
gios, louvando-lhe a te.:hnica, que dtz ser 
de primeira ordem, e o estylo. 

* A nossa distincta e gentilíssima harpista 
D. Rachel L uizello, acha-se actualmente em 
Leipzig, um pouco restaurada de forças de
pois que uma doença meli ndros~ ~ obrigo:i 
a sahir de Lisboa e pro:urar ah v10s no v1 · 
vificante clima da Madeira. Agora vol tou á 
sua queri da harpa, que de novo dedilha com 
aquelle maravilhoso encanto que lhe conhe
cemos. Um jornal de Leipzig dedica · lhe um 
elogioso artigo, louvando ·lhe a delicadeza 
admiravel e a interpretação magistral. 

foNCf.RTOS "'º foRT:> 

Na 2.• quinzena de fevereiro, realisaram
se os seguintes concertos no Orpheon Por
tuense : 

40.0 sarau musical ( 18 de fev.0
) : 

'Beethoven - op. 69. Sonata em lá maior 
para violoncello e piano, pelos srs. P. Ca
sa1s e Moreira de Sá. 

Roman:ra para tenor pelo sr. Frank de 
Castro. 

Schubert - op. 99. Trio em si bemol pa
ra piano, rebeca e violoncello, pela meni
na Leonilda Moreira de Sá e P. Casais. 

La/o- 1.0 tempo do Concerto para vio-
loncello, pelo sr. P. Casais. 

Roman:ra. pelo sr. Frank de Castro. 
Fauré - E legia. 
Popper. - Tarantella para violoncello 

pelo sr. P. Casais. 

41.0 8arau 11111sica1, (21 de fev.0
): 

Godard - Saltarello, para rebeca, pela 
sr.11 D. Laura Barbosa. 

Beethoven - Trio em sol para Piano, re
beca e violoncello, pelos srs. Luiz F. da 
Costa, Moreira <le Sá e Casais. 

éMendelssohn - Allegro mol to appassio· 
nato do Concerto, para rebeca, pelo sr . Mo
reira de Sá. 

Saint-Saens - Concerto em lá menor 
para violoncello pelo sr. Casais. 

Hofinann - vVer weiss, wie bald, para 
canto pela sr. D. Bertha Lehmann Camello. 

D unkler - Berceuse. 
Popper - Arlequin, para violoncello, pe

lo sr. Casais. 

42. Sénau music al, (23 de fev.0
) : 

Beethoven - 6 variações para piano pela 
menina Paulina Monteiro Maia. 

Tartini - Allegro do concerco em ré me
nor para rebeca, pela meni~a Rosal1.a Maia. 

'F.._ubinstein - op. 52. Trio em s1 bemol 
por miss Jones e srs. Moreira de Sá e Ca
sais . 

Goltennann - Con:erto em lá menor pa
ra violoncello, pelo sr . Casais. 

B eethoven- Trio em ré maior, pela sr.ª 
D. Amelia Paiva e srs. Moreira de Sá e Ca
sais. 

Campagnoli - Andante. 
Goltermann- Salcarello , para violoncello 

pelo sr. Casais. 

.. 3.0 sa•·au 1111111tic a1 , (25 de fev.º): 

Mendelssolzn - op. 66. Trio em dó me
nor pelos srs. Freitas Gonçalves, Moreira de 
Sá e Casais. 

Grieg - Canção de Solvejg, para canto 
pela !>r.ª D. Bertha Lehmann Camello. 

Lalo - Concerto para violoncello pelo 
sr. Casais. 

Salvini - Oh ! rosas purpurinas, pela sr.ª 
D. Bertha Lehmann Camello. 

F1eld - Nocturno. 
S aint-Saens - Allegro appassionato para 

violoncello pelo sr. Casais. 
O acompanhamento ao piano em todos 
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os quatro concertos, foi feito pelo distincto 
protessor sr. Benjamim Gouvêa. 

Do Estrangeiro 

Ha pouco tempo inaugurou-se em Mos
cow o novo editicio para o conserrntorio 
d'aquella cidade. 

Magestosa construcção, comprehendc trin
ta e quatro salas para aulas, todas bem are
jadas e cujas paredes intermediarias :.âo for
radas de um estofo especial para amortecer 
os sons. A pequena sala de concertos desti
nada á musica de camara contém cento e 
oitenta lo~ares; a grande sala póde admit
tir duas mil pessoas. No centro d'ella ergue. 
se o busto de Rubinstein, fundador do con
servatorio de Moscow. 

* 
A «vValkyria1> agradou muito em Barce

lona e pouco em Madrid. A apparição d'c sta 
opera de vVagner no vismho reino accen
deu ali uma violenta guerra wagneriana, 
tendo já havido grandes batalhas no campo 
<la imprensa, mas sem resultado decisivo. 
As bailas de papel carregadas de metralha 
typographica cruzam-se em todos os senti
dos, mas não conseguem penetrar as coma
ças dos combatentes. 

* 
N'um concerto de musica t!e camara rea

lisado ultimamente em Paris, René de Bois
deffre apresentou uma nova composido im
portante - Deuxieme Sextuor -qúe, se
gundo a opinião do G111de J.V!usical, é uma 
obra sinceramente e~cripta, d'uma bella li
nha melodica e que colloca o seu auctor en
tre os compositores francezes que teem sa
bido escrever as mais interessantes paginas 
de musica de camara. 

* 
A proxima ép< ca theatral em Bayreuth, 

abre a 2 2 de julno com o «Oiro do Rheno», 
executando-se, por completo, a ',) q uatro par
tes do «Annd do Nic::belung». Isto para a 
primeua serie de rcpre:.entaçóes; a segunda 
começará em 14 d\! agosto e comtará dos 
«Mestres Canton:s de Nuremberg», e do 
(<Parsifal». 

Directores musi.:aes serão Mottl, Hans 
Richter e Siegfried Wagnc:: r. 

A sala está já toda tomada, como é cos
tume, por especuladores que vendem de
p~is os logares por bons preços aos foras
teiros que emprehendem a romaria de Bay
reuth para admirarem a obra de \Vagner 
em toda a sua pureza de interpretação. · 

* A Sociedade de concertos classices em 
Marselha, adquiriu um grande orgão de tres 
teclados manuaes e um pedestre, servidos 
por quarenta e um jogos completos e con
struido pela casa Michel Mercklin, de Lyon. 

Estreiou este magnifico instrumento no 
dia da sua inauguracâo solemne, o distincto 
organista parisiense'vVidor, que além de ter 
executado varios trechos, dirigiu uma sym
pho~nia de sua composição para orchestra e 
orgao. 

* • 
Os concursos abertos em 1898 pela So

ciedade dos compositores de musica de Pa
ri~ deram fraco. resultado, só foram pre
miados uma ((Suite» para piano e orchestra 
apresentada por madame Renand Maurg e 
duas «Suites» para oboé, t rompa, violoncel
lo e harpa chromatica sem pedaes ( systema 
Lyon), sendo uma de L. Mel-Bonis e outra 
tra de M. Th. Sourilas, aos quaes foram 
concedidos o premio ex-a!quo. 

C?:O ltú.E. C?:q; 4. O 
DA'> 5 CA l{ICA 'IU7(AS DE JOSl~ &WALHÔA 

OFFERECI DAS AOS AMADORES QUE TOMARAM PARTE 

no 1.0 concer to de musica de camara 
(em 3o de janeiro de 1899) . 

-II -

e.a •. ~ ... 

JOSÉ RELVAS 


